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Pela primeira vez no mundo comboios circulam sem condutor a bordo 
Teo re« do Mundo comboios circulam sem condutor a bordo 


Computador é quem manda no metro de Lille 


Após 14 anos de estudos e cerca de cinco anos de trabalhos, Lille passou a ser 
a quarta cidade de França a possuir uma rede de metropolitano. Mas este, 0 «VAL» 
(Veículo Automático Ligeiro), que viu uma secção da primeira linha ser inaugurada 
pelo Presidente da República, no passado dia 25 de Abril, no decorrer de uma visita 
de dois dias ao Norte (Pas-de-Calais), nada tem a ver com os seus antecessores. 

Em primeiro lugar, porque se trata de um «pequeno» metropolitano, e os seus 
detractores não se dispensam de lhe apontar este «defeito», ao que os seus criado- 
res — a comunidade urbana de Lille e a «Matra» — respondem com a presença de 
um sistema «compacto» melhor adaptado ao difuso tráfego característico do tecido 


urbano de Lille. 


Mas a maior inovação do «VAL» é o automatismo. Pela primeira vez no Mundo, 
composições de metro urbano vão circular sem condutor a bordo. A totalidade da 
rede será «pilotada» a partir de um posto central de controlo: oito mil teledimensores 
e dois mil telecomandos devem garantir o normal funcionamento do sistema. 

A metrópole do Norte tornou-se deste modo, desde há alguns anos, uma montra 
de exposição desta nova tecnologia, contando confirmar esta vocação mediante o 
acolhimento de várias instituições destinadas à pesquisa em matéria de transportes. 
Mas uma montra de luxo, segundo alguns observadores: o «VAL» ficou caro, tendo 
custado 200 milhões de francos por quilómetro, quase tanto como um «grande 
metro». Um investimento cuja «rentabilidade social» está certamente assegurada, 
nesta concentração urbana de um milhão de habitantes, mas que fornece uma ideia 
do esforço que as colectividades locais têm que desenvolver para se dotarem de 
transportes urbanos verdadeiramente adaptados às suas necessidades... e à sua 


época. 


«O VAL é o T.G.V. dos trans- - 


portes urbanos». O presidente 
da comunidade urbana de Lille, 
Arthur Notebart, não tem o hábito 
das perífrases, mas dá livre cur- 
so à sua loquacidade quando 
fala do «seu» metropolitano. É 
bem verdade que o metro de Lille 
é antes de mais a aventura pes- 
soal deste natural da região, ru- 
goso como um veio de carvão, 
mas contagioso como a miséria 
dos pátios a que conhece todos 
os recantos, uma força da natu- 


reza talhada de um só bloco e de 
afirmações lendárias, com uma 
linguagem rude que meio século 
de vida política não conseguiu 
polir. Sim, o metro de Lille é Art- 
hur Notebart, é «Tutur», porque 
nestas bandas não é conhecido 
por outro nome. Desejou tanto o 
seu metro, que fez dele uma obra 
sua, a sua criança defendida 
com unhas e dentes. Ainda hoje, 
a mais tímida crítica é abrupta» 
mente rechaçada para longe. A 
justificação é monossilábica e bi- 


nária: sim, era preciso; não, não 
é muito dispendioso; sim, está 
conforme ao tráfego do aglome- 
rado; não, o combóio não ofere- 
cia melhores soluções... 

Em breve terão passado dez 
anos que o «Tutor» traz o «seu» 
metro nos braços, disputando-o 
à incredulidade, ao cepticismo, 
à crítica sincera ou oportunista, 
fazendo pressão e estimulando 
deputados e financeiros por ve- 
zes atacados pela dúvida. Dez 
anos durante os quais lutou em 


todas as frentes. Ele estava si- 
muitaneamente atrás da «broxa» 
que mordia a cal ressequida da 
Praça da República, ou em frente 
dos «guichés» de financiadores 
de sobrolho carregado, ou na tri- 
buna do Conseiho da Comunida- 
de Urbana, para dar novo ânimo 
ao declinante ardor dos repre- 
sentantes das outras 86 comu- 
nas do grupo que reclamavam 
algumas migalhas para os seus 
velhos autocarros... 

O metro de Lille é Arthur Note- 
bart, mas o «VAL» é a «Matra». 
E é necessário reconhecer que 
Jean-Luc Lagardére e a sua 
equipa deram um golpe de génio 
para transformar — à custa dos 
habitantes de Lille — o que não 
era mais do que um «zinzin», no 
dizer desassombrado de Note- 
bart, num sistema de transportes 
que pode presentemente e sem 
pretensões, encarar os numero- 
sos mercados franceses e es- 
trangeiros. Um bom negócio, em 
qualquer circustância, para o 
construtor de mísseis. 

Com efeito, o «VAL» de Lille é 
antes de mais o fruto de uma 
conjugação de circunstâncias, a 
confluência de duas reflexões 
desenvolvidas simultaneamente 
pela comunidade urbana 
(C.U.D.L.) e o Estabelecimento 
Público de Ordenamento da Ci- 
dade Nova de Lille-Leste (EPA- 
LE), síntese que explica de que 
modo se passou em poucos 
anos da «bodega» ao sistema 
futurista que hoje todos conhe- 
cem. O «EPALE» tinha um pro- 
blema de ligação entre a nova 
concentração de  Villeneuve- 


d'Ascq e o centro histórico de 
Lile: um transporte hectométrico 
de ligação entre diversos pontos 
da cidade em construção e a li- 
nha da «S.N.C.F.» (Caminhos de 
Ferro Franceses) Lille-Bruxelas, 
teve que ser posto de parte por 
causa do previsível congestiona- 
mento do eixo ferroviário e da 
estação de Lille (términus) cau- 
sado pelo subsequente aumento 
de circulação, tendo sido adopta- 
do o princípio de uma ligação 
directa em local próprio com a 
estação de Lille, em finais dos 
anos 60. A partir de 1971, o 
«EPALE» lançava com o apoio 
do Ministério dos Transportes, 
um concurso internacional para 
encontrar o sistema melhor 
adaptado às necessidades. No 
ano seguinte, o «veículo automá- 
tico ligeiro» (VAL) da «Matra» 
era escolhido. 


200 milhões 
por quilómetro 


Enquanto a cidade nova pro- 
curava expandir-se, o concentra- 
do tradicional Lille-Roubaix-Tour- 
coing tentava fugir à asfixia. No 
seio da grande aglomeração ur- 
bana, o sistema de estradas e 
acessos encontrava-se ameaça- 
do de estrangulamento. Para o 
evitar, foi avançado um delirante 
projecto de auto-estrada com 14 
vias entre os pólos urbanos. Op- 
tando pelo cálculo por excesso, 
o esquema director de ordena- 
mento urbano de 1969 previa o 
princípio da criação de uma rede 
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de transportes colectivos em lo- 
cal próprio, servindo simultane- 
mente as três grandes concen- 
trações urbanas, a cidade nova 
e os arredores em expansão a 
Oeste e Sul de Lille. Numa boa 
parte dos percursos, «local pró- 
prio» era sinónimo de subterrá- 
neo. Mas o que se diria pôr a 
circular lá dentro? Um combólo? 
Ainda existia um, despojos de 
uma rede bastante mais vasta, O 
«Mongy», do nome do seu cria- 
dor, ligando Lille a Roubaix e 
Tourcoing mediante uma linha 
em «Y» com 15 quilómetros; mas 
o combóio não estava ainda na 
crista dos ventos da História. 


Então, que tal um grande me- 
tro como o de Paris, ou os que 
Lyon e Marselha se preparavam 
para construir? Investimento dis- 
pendioso, ainda por cima mal 
adaptado a um tráfego relativa- 
mente difuso: estatisticamente, 
cada um dos habitantes (um mi- 
lhão) da comunidade urbana só 
utiliza os transportes urbanos 
uma vez por semana. É nessa 
altura que Arthur Notebart come- 
ça a sonhar com um engenho 
extrapolado a partir daquele que 
a «Matra» propunha ao «EPA- 
LE», menos «pesado» do que 
um metro clássico, mas mais 
evoluído do que o comboio. As 
coisas começaram a encami- 
nhar-se bem desde o princípio e 
a 29 de Março de 1974, o Conse- 
lho da Comunidade Urbana deci- 
dia construir uma rede de «VAL», 
cuja primeira linha integrando a 
que era projectada pelo «EPA- 
LE», iria de Villeneuve-d'Ascq ao 
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centro hospitalar regional, pas- 
sando pela estação de caminho- 
de-ferro. 

Seria necessário esperar ain- 
da quatro anos antes que o pri- 
meiro golpe de picareta fosse 
dado. O tempo necessário, aliás, 
para contornar obstáculos finan- 
ceiros, administrativos e sobretu- 
do jurídicos, tendo a comunidade 
que se resignar a ser apenas o 
mestre-de-obras do projecto, de- 
pois do ministro dos Transportes 
lhe ter recusado o direito de con- 
cessão da construção e explora- 
ção da linha a uma sociedade 
distinta. A comunidade urbana 
cria então um «serviço metro» 
que com a assistência da SO- 
FRETU», filial de engenharia da 
«RATP», assina contrato com a 
«Matra» para o conjunto dos 
«sistemas» do projecto, e lança 
cerca de 250 anúncios de ofertas 
para a parte de engenharia civil 
e acabamentos, tendo respondi- 
do razoável número de empre- 
sas da região. 

Entretanto, foi também neces- 
sário resolver o delicado proble- 
ma do financiamento. De um 
custo previsto de 1650 mil mi- 
lhões de francos para os 13 qui- 
lómetros de linhas em 1977, pas- 
sou-se, a preços correntes para 
2,5 mil milhões de francos no 
momento da inauguração, mas 
os responsáveis pela operação 
afirmam que tendo em conta a 
inflação, surpresas imprevistas 
(a abertura do túnel através dos 
níveis friáticos custou 300 mi- 
lhões de francos só em injecções 
de betonite-cimento e geleia de 
cílica), o prolongamento do troço 
coberto numa parte de Villeneu- 
ve-d'Ascq para dar resposta aos 
protestos dos habitantes ribeiri- 
nhos e, finalmente, a construção 
de uma 18.º estação (C.H.R.-B.), 
os cálculos iniciais foram respei- 
tados. 

O financiamento nada deve 
aos impostos dos habitantes de 


Lille, mas provém de três fontes: 
um empréstimo do Estado a títu- 
lo de ajuda à cidade nova de Lil- 
le-Leste para o desenvolvimento 
dos seus transportes (ou seja, 
20 por cento do custo total do 
programa), o autofinanciamento 
(20 por cento) e um empréstimo 
junto das Caixas Públicas de 
Crédito (60 por cento). O autofi- 
nanciamento e o reembolso de 
empréstimos são efectuados 
graças ao produto do depósito- 
transporte, à taxa de 1,5 por cen- 
to, depositado pelas empresas 
instaladas na região, sobre a par- 
te dos salários incluída no «pla- 
fond» da Segurança Social. Ao 
contrário de muitas cidades que 
se servem dessa verba para pa- 
gar o défice de exploração dos 
seus transportes comuns, a 
«C.D.U.L.» reserva para investi- 
mentos a totalidade do produto 
do depósito-transporte, ou seja, 
300 milhões de francos no cor- 
rente ano. 


Os que acreditavam no 
comboio 


Incontestavelmente, o custo 
de construção do «VAL» é eleva- 
do: 15 por cento menos do que o 
de um metropolitano clássico, 
para uma capacidade de menos 
de metade. Em contrapartida, os 
seus promotores esperam que 
ele permita uma economia de ex- 
ploração relativamente aos siste- 
mas clássicos de débito equiva- 
lente — só a ausência de maqui- 
nista a bordo deverá reduzir os 
custos em 35 por cento — para 
além de um efeito sobre a activi- 
dade das redes de transporte 
clássicas. Prevê-se, por exem- 
plo, que a frequência do «Mon- 
9y» aumente em 50 por cento, e 
as suas capacidades vão ser au- 
mentadas graças à compra de 
26 unidades de ocasião na Ale- 
manha. Bem entendido, ninguém 
espera atingir a curto prazo um 


equilíbrio financeiro. Toda a gen- 
te se dará já por satisfeita, se se 
conseguir reduzir o défice unitá- 
rio, actualmente de 2,60 francos 
por passageiro transportado, su- 
portado em mais de 60 por cento 
peia comunidade urbana, e o 
restante pelo Departamento. 

Por fim, e incidentalmente, os 
trabalhos por ocasião da constru- 
ção do «VAL» terão permitido 
uma importante reestruturação 
do centro da cidade, com o orde- 
namento de novas zonas para 
peões e a reabilitação de certas 
praças: a da Gare será desem- 
baraçadamente de diversas edifi- 
cações acidentais e das para- 
gens de autocarros (estabeleci- 
das a distâncias de poucas deze- 
has de metros com acesso direc- 
to às instalações da S.N.C.F.); 
na da República, a anterior aglo- 
meração de viaturas dará lugar a 
um auditório. 


E — não é o menor dos moti- 
vos de orgulho dos autores do 
«VAL» — Lille ficará a dever os 
seus primeiros repuxos ao me- 
tro... 

No entanto, seriam precisas 
muito mais razões para apazi- 
guar a determinação dos adver- 
sários do novo sistema. Chefia- 
dos no seio da «União dos Pas- 
sageiros do Norte» (U.V.N.) pelo 
padre Georges Lapierre, um sa- 
cerdote tão turbulento como o 
velho socialista contra quem es- 
grime, não são parcos de argu- 
mentos. Nada está bem a seus 
olhos; o preço, proibitivo; a di- 
mensão, estreita; O débito, espe- 
rado; nas horas de ponta, insufi- 
ciente; graças à troca das rodas 
pelo eixo, desconfortável. 

O automatismo integral, consi- 
derado excessivamente caro, 
provoca uma onda de suspei- 
ções. A realização subterrânea 
da rede é interpretada com uma 
intenção discriminatória em be- 
nefício dos utentes do automóvel 
que têm, em contrapartida, direi- 
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to ao sol. Por fim, afirma a 
«U.V.N.», o «VAL» escoará um 
tráfego irrisório: dez milhões de 
passageiros por ano, contra o 
dobro proclamado pelos seus 
promotores; e quinze milhões, 
segundo o cálculo prudente da 
«SOFRETU»! Numa palavra, 
conclui o padre Lapierre, o 
«VAL» é sem dúvida interessan- 
te e pode ter aplicações úteis, 
mas não justifica o seu custo de- 
mencial. Ele é, aliás, um defen- 
sor intransigente do comboio: 
«Os carris, são a sabedoria». 
Apoiando-se numa sondagem 
realizada por encomenda sua, 
junto de 900 habitantes de Lille, 
proclama que a população parti- 
lha em 98,5 por cento a sua opi- 
nião. E considera que em vez de 
ser a câmara de ensaio de um 
meio de transporte pretensamen- 
te revolucionário, mas concreta- 
mente sem saída, a comunidade 
de Lille deveria ser o palco de 
desenvolvimento do moderno 


comboio francês, desejado e fi-. 


nanciado pelos poderes públi- 
cos, destinado a ter, ele sim, um 
autêntico futuro. Digno herdeiro 
espiritual de Alfred Mongy, que 
sonhava com uma rede de 380 
quilómetros de comboios atra- 
vessando toda a região, da fron- 
teira belga à bacia mineira, o pa- 
dre Lapierre lamenta as dezena 
de quilómetros de linhas desapa- 
recidas, as que entravam pelas 
ruelas de Lille ainda não gangre- 
nadas pelos automóveis, ou as 
que ainda se espreguiçavam pe- 
los campos circundantes, dos la- 
dos de Marcq-en-Barouel, no ca- 
minho de Tourcoing ou de Was- 
quehal, ou para Roubaix. Na co- 
munidade urbana, a nostalgia do 
padre Lapierre apenas suscita 
sarcasmos e comiseração da 
parte de pessoas que assimila- 
riam de boa vontade a sua cruza- 
da à dos artesãos de sedas de 
Lyon contra a de tecelagem de 
Jacquard. 
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As provas para a «Matra» 


A severidade do juízo não 
deve levar à substimação do que 
não se conhece. O «VAL» deu 
tecnicamente as suas provas. 
Resta-lhe agora ilustrar quotidia- 
namente e na prática as suas 
capacidades. Meses, e mesmo 
anos, serão certamente indis- 
pensáveis para testar o sistema. 

Não confundindo o entusiasmo 
com a cegueira, «Tutur» pensou 
que haveria precauções a tomar 
e preferiu que esta tarefa recaís- 
se sobre a «Matra», e não sobre 
si. Por isso, o construtor partilha 
com um organismo especializa- 
do na organização de transpor- 
tes, a «Transexel», um contrato 
de expioração da linha durante 
cinco anos, com a incumbência 


de ambos respeitarem um custo' 


de funcionamento prévio, um ob- 
jectivo de disponibilidade igual 
ao do metro de Paris (ou seja, 
uma pontualidade que garanta 
96 por cento de atrasos inferiores 
a quatro minutos), e finalmente 
um custo de manutenção razoá- 
vel que a comunidade só assumi- 
rá no limite de uma importância 
previamente estabelecida. 

Mas o futuro do metro de Lille 
não se reduz apenas ao sucesso 
da linha que foi inaugurada. A 
prazo, só terá sentido se levar à 
construção de uma verdadeira 
rede, possivelmente aquela que 
o Conselho da Comunidade Ur- 
bana de 1974 encarava. Os em- 
preendedores de obras públicas 
bem gostariam que assim fosse, 
tanto mais que encontraram no 
«VAL» uma fonte de 2000 postos 
de trabalho garantidos por cinco 
anos. Os responsáveis eleitos 
das outras importantes cidades 
dos arredores também, recla- 
mam uma melhor parte do bolo. 
Roubaix e Tourcoing, as duas 
rivais históricas de Lille, veriam 
com muito bons olhos uma radial 
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de metro que as ligasse entre si, 
transbordando para Wattrelos e 
Hem. Mas deixar coabitar duas 
redes distintas de «VAL» separa- 
das por 10 quilómetros, era uma 
verdadeira heresia económica. 
Daí, a ideia de completar a rede 
com uma outra linha que as reu- 
nisse. Mas ao fazer isto, o pro- 
blema do futuro do «Mongay» 
tão caro ao padre Lapierre, com 
quem o «VAL» entraria em con- 
corrência, estaria em equação. 

Diversas soluções são sugeri- 
das, mas sem satisfazer. Uma 
linha de metro Lille-Roubaix, com 
manutenção do actual ramai do 
comboio para Tourcoing prejudi- 
caria os utentes desta última ci- 
dade, a quem seria imposto uma 
correspondência suplementar; 
uma linha de «VAL» Lille-Rou- 
baix-Tourcoing tomaria ainda 
mais extenso em dez minutos o 
tempo de percurso dos habitan- 
tes desta última cidade; uma li- 
nha de «VAL» para Roubaix, 
passando mais ao sul, sobre o 
traçado de uma antiga linha de 
comboio, satisfaria bastante os 
habitantes de Mons-en-Baroeul, 
que reclamam transportes mais 
práticos, mas a sua construção 
quase exclusivamente subterrã- 
nea seria muito onerosa para 
uma rentabilidade aleatória. 

Os actuais projectos são, pois, 
mais modestos. Deveria antes 
escrever-se o projecto, visto que 
se prevê a realização de uma só 
nova linha, baptizada «1 bis», 
entre a estação de Gares e a 
cidade de Lomme... cujo presi- 
dente da Câmara é Notebart. Os 
trabalhos, nesta secção de nove 
quilómetros, e que deverá com- 
portar 14 estações, poderão ini- 
ciar-se já no próximo ano. Custo 
da operação: mais de dois mil 
milhões. Para o «VAL» de Rou- 
baix-Tourcoing, ver-se-á mais 
tarde. Possivemente, em 1986... 


James Sarazin 
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O que são os sistemas de informação? 


No passado recente muito se tem falado de «sistemas d 
sem anteriormente se ter fonecido uma explicação mínim 
especialmente vago de modo a poder-se inferir dele t 
objectivo que se pretende atingir. No entan 
últimas décadas, atingiu proporções consideráveis. Quer isto dizer que os si 


invenção recente? 


A resposta a esta pergunta é, O 
tais sistemas existem. Talvez esta seja a respo 
inquirirmo-nos não acerca da existência ou não 
em que medida o vulgar cidadão é muito ou pouc 
que a evolução tecnológica recente, a par das 
desenvolvimento não sendo difícil pres 


Antes de continuarmos e para 
não nos submetermos ao criti- 
cismo inicial, comecemos por al- 
guns conceitos básicos. E natu- 
ral que a generalidade deles seja 
conhecida de todos, no entanto, 
é sempre propedêutico uma 
análise crítica de algumas ideias 
por vezes não totalmente assimi- 
ladas. 


FE 
Dados e informação 


O que é uma informação? A 
pergunta pode parecer estúpida 
possivelmente porque se trata 
de um termo muito vulgar mas 
para o qual não é fácil dar uma 
definição precisa. 

Tomemos um exemplo ilustra- 
tivo. Suponha os seguintes ele- 
mentos: 41, AYT23 Be 1983. O 
que é isto? Trivialmente, pode- 
remos afirmar que se trata de 
conjuntos de símbolos conheci- 
dos: alfabéticos e numéricos (al- 
fanuméricos) no segundo caso e 
apenas numéricos nos restan- 
tes. 

Na melhor das hipóteses di- 
remos que são dados, isto é, 
coisas conhecidas mas das 
quais não sabemos O signficado. 
Olhando mais atentamente para 
o último é natural que lhe asso- 
ciemos a ideia de «ano» já que 
estamos no ano de 1983. Esta é 
uma interpretação possível. As- 
sim, obtivemos uma informação. 
Nada nos garante que, de facto 
se pretendia insinuar uma data 
mas, de qualquer maneira, essa 
associação é possível bem como 
muitas outras. 

Se a partir do anterior eu afir- 
mar que 41 é o número dos meus 
sapatos, que o fabricante lhe 
atribuiu o código de fabricação 
AYT23B e que me custaram 
1983 escudos ficamos todos es- 
clarecidos porque somos capa- 
zes de associar conceitos nos- 
sos conhecidos como «sapa- 
tos», «código de fabricação», 
«escudos», etc. aos dados for- 
necidos inicialmente. 

Em resumo, uma informação é 
uma construção mental mais ou 
menos consciente baseada em 
dados e na nossa capacidade de 
observação e experiência. 

Note-se que uma situação co- 
nhecida pode ser interpretada 
por diferentes observadores de 
modo diverso conduzindo, por-' 
tanto, a informações distintas. 
Olhando para uma garrafa de, 
litro com meio litro de vinho den- 
tro um optimista concluirá que 
está quase cheia ao contrário 
dum pessimista que dirá que 
está quase vazia... De modo se- 

melhante, a noção do que é uma 
pessoa rica dependerá do di- 
nheiro que o observador pos- 
sua... 

Se esquecermos os conceitos 
vagos de «riqueza», etc, e usar- 
mos números para especificar as 
grandezas, a incerteza reduz-se 
bastante mas não desaparece 
completamente. Assim, inde- 
pendentemente da forma como 
os dados são fornecidos, haverá 
sempre a possibilidade de a par- 
tir deles extrair informações ligei- 
ramente diferentes. Tratando-se 
de” Nbservadores com antece- 


dentes culturais semelhantes 
será de esperar que as diferen- 
ças sejam insignificantes. 


Precisão e fidelidade 


“Estamos habituados a que nos 
falem de precisão nos mais di- 
versos sentidos: precisão mate- 
mática, trabalho de precisão, etc. 
O termo fidelidade é menos 
usado mas surge também algu- 
mas vezes, por exemplo, altafi- 
delidade. 

Porque se chama de altafideli- 
dade um aparelho que reproduz 
o som com precisão? Ou será 
que não reproduz com precisão? 
As duas designações, embora 
semelhantes, traduzem coisas 
diferentes. , 

Precisão é um conceito abs- 
tracto ao passo que fidelidade é 
mais concreto. Por exemplo, se 
disser que a distância entre O 
Porto e Lisboa é de 310 km 
trata-se de uma informação fiel 
mas não precisa. De facto, a dis- 
tância exacta será de tantos qui- 
lómetros, tantos metros, tantos 
milímetros, etc, coisa que na 
prática é impossível avaliar pois 
implicaria que determinássemos 
exactamente onde acaba Lis- 
boa, onde começa o Porto, se a 
medição é feita no centro da 
faixa de rodagem, etc., etc. O 
valor indicado de 310 km é arre- 
dondado dando-nos uma ordem 
de grandeza mas está suficien- 
temente perto do valor rea! que, 
para a maioria dos efeitos práti- 
cos, nos dá uma aproximação 
suficiente. Assim, é um valorfiel. 

Note-se que, se o objectivo 
fosse não viajar entre o Porto e 
Lisboa mas alcatroar a estrada, 
esta aproximação não seria vá- 
lida e é natural que a distância 
fosse medida aos metros já que 
um erro de cem metros se traduz 
em vários contos (centenas?) de 
alcatrão. Para este efeito o valor 
de 310 km deixou de ser fiel (fiá- 
vel). 

Um exemplo mais banal é o 
relógio que usamos. A leitura 
que fazemos dos ponteiros 
nunca é precisa mas é suficien- 
temente fie! para nos regularmos 
por ele. A título anedótico mas 
nem por isso deixa de ser ver- 
dade é que um relógio parado 
está certo duas vezes por dia ao 
passo que um a trabalhar nunca 


está certo. Qual das situações . 


prefere? 

Deste modo, enquanto a 
noção de precisão depende 
apenas da grandeza em si 
mesma, a defiabilidade associa 
também o fim que se pretende 
atingir. Uma indicação fiável nem 
sempre é precisa mas O contrá- 
ro, estranhamente, também 
pode acontecer. Muitas vezes é 
mais fácil reconhecer uma pes- 
soa por uma caricatura (fiel mas 
não preciso) do que por uma fo- 
tografia (preciso). 

Observe-se a propósito. que 
nos aparelhos de reprodução 
sonora a designação de alta- 
-fidelidade significa que a distor- 
ção introduzida é, normalmente, 
inferior a 1%. Como os nossos 
ouvidos, são incapazes de dis- 
tinguir uma distorção inferior a 


doa di ce as 


to, O uso genera 


de sistemas de informaçã 


es 


2% talvez um pouco menos em 
casos excepcionais, na prática é 
como se ela não existisse. 


eo ema E 
Fontes e receptores 


«Informação» resulta da subs- 
tantivação do verbo «informar» 
que, aparentemente, deriva do 
latim «informare» que significa 
«dar para», ou seja, expressar. 
Dada a actividade associada ao 
processo exige a existência de 
um sujeito e um complemento. 


A informação transita de uma 
«fonte» para um «receptor». Não 
é possível existir comunicação 
se não houver uma fonte e um 
receptor. No entanto, esta condi- 
ção não é suficiente para que 
exista comunicação. E ainda es- 
sencial que a fonte e o receptor 
estejam em sintonia isto é, que O 
receptor esteja em condições de 
interpretar o que está a receber 
da fonte. Um rádio sem pilhas 
nunca tocará independente- 
mente do que está a ser emitido 
pelas antenas dos emissores. 
Identicamente, não há comuni- 
cação se um japonês me estiver 
a contar as suas aventuras... 

Outro aspecto fundamentai 
ainda não referido é a existência 
de um meio (ou canal) de infor- 
mação. Entre a fonte e o receptor 
é necessário um meio que su- 
porte a comunicação. Quando fa- 
lamos directamente o meio é O 
ar, quando escrevemos O papel, 
quando telefonamos, uma linha, 
etc., etc., etc. ; 

A informação emitida pela 
fonte poderá atingir em melhores 
ou piores condições o receptor 
dependendo directamente .da 
qualidade do meio. 

Quando o meio não é perfeito, 
diz-se que tem ruído. Esta noção 
empírica pode ser ilustrada por 
uma conversa numa oficina onde 
existam diversas máquinas a 
trabalhar. Por vezes, só se con- 
segue falar aos berros em vir- 
tude do ruído ambiental. Neste 
caso, a noção de ruído tem uma 
interpretação literal mas é possí- 
vel classificar como ruído outras 
situações semelhantes. Por 
exemplo, se não conseguir ler 
estas notas significará que O 
texto é ruidoso. 

Na prática, não existem meios 
sem ruído (ideais). Um caso cu- 
rioso de introdução de ruído 
pelas pessoas consiste na gera- 
ção de boatos. Com base em 
determinado facto mais ou 
menos chocante, um indivíduo 
vai contar aos amigos a sua in- 
terpretação que será tanto mais 
alarmista quanto o facto obser- 
vado o chocou. Os ouvintes irão, 
por sua vez, difundir a notícia e O 
processo repete-se diversas ve- 
zes. Para que cada um possa ver 
a notícia à sua maneira e acres- 
centar o que quiser, a partir de 
certa altura perde-se a identi- 
dade da fonte inicial, e passamos 
para o «diz-se», «corre por aí», 
etc. E pronto, o boato aí vai. 

Voltando ao exemplo da ofi- 
cina barulhenta, admitamos que 
a técnica de gritar não é sufi- 
ciente para nos fazermos enten- 

, der, pelo menos todas as vezes. 


e informação» sendo o termo muitas vezes utilizado 
a do que se está a tratar. De facto, o termo é 
udo o que se pretender dependendo basicamente do 
lizado desta designação só recentemente, isto é, nas 


stemas de informação são uma 


bviamente não. Tanto quanto nos é dado saber, desde tempos imemoriais que 
sta certa à pergunta errada. E possível que seja preferível 
o mas da sua relevância social, Ou seja, 
o afectado pela sua existência. Aqui, a situação muda de figura já 
alterações sociais, criaram um ambiente favorável ao seu 
entemente constatar a sua ubiquidade. 


Então, a reacção habitual con- 
siste em começar a repetir as 
frases tantas vezes até que O 
receptor as perceba. ' 


EEE 


Redundância 


Já que não existem meios 
ideais, teremos de nos contentar 
com os ruídos. O modo de ultra- 
passar esta limitação e conse- 
guir comunicar através de meios 
ruidosos consiste em acrescen- 
tar informação adicional, que, no 
caso anterior, não era mais do 
que repetir a frase de novo. 

A informação adicional não 
acrescenta nada à mínima ne- 
cessária sendo, portando redun- 
dante. A função da informação 
redundante é de permitir recons- 
tituir a informação necessária 
ainda que alguma coisa se tenha 
perdido pelo caminho (ruído). Na 
realidade, a fonte não emite a 
informação estritamente neces- 
sária mas muito mais que isso. 

Como exemplo típico de alta 
redundância temos a linguagem 
natural escrita ou pior, ainda, fa- 
lada. Já pensou na quantidade 
de palavras que são usadas que, 
de facto, não seriam necessá- 
rias? (Exemplo: o «de facto» an- 
terior!). 


Pensando em palavras isola- 
das, acontece uma coisa seme- 
lhante com as letras. Suponha 
que encontra a palavra Compa- 
nhia em que duas das letras 
foram roídas pelos ratos. Não 
será difícil adivinhar que as letras 
são O e N restituindo a palavra 
COMPANHIA. Ora, se foi capaz 
de as adivinhar significa que não 
são estritamente necessárias, 
isto é, são redundantes. 


ESSE 


Relevância 


Voltando ao ponto levantado 
na introdução sobre a relevância 
dos sistemas de informação na 
sociedade, talvez seja esclare- 
cedor debruçar-mo-nos breve- 
mente sobre a evolução recente 
dos países ditos industrializados 


ou desenvolvidos. Uma maneira, 


simples consiste em observar a 
distribuição da população activa 
pelos ramos de actividade bási- 
cos. 


O número de pessoas dedica- 

das à agricultura tem vindo a 
descer continuamente; depois 
de um incremento significativo 
no desenvolvimento industrial 
assiste-se a uma estagnação 
por volta do meio deste século 
seguida de uma queda; no sector 
da informação tem-se assistido a 
um aumento constante atingindo 
nalguns paises mais de metade 
da população activa. Exercício: 
descubra onde se encontra O 
nosso país. 
" Poder-se-á contestar o valor 
do diagrama anterior dizendo 
que corresponde a determinado 
modelo de desenvolvimento que 
não é aceite universalmente. 

Talvez mais conclusivo seja 
indicar a mesma evolução, não 
temporal para alguns casos, mas 
dependendo da riqueza do país e 
considerar os valores médios 
mundia.s. Existe uma maneira, 
não muito precisa mas simples, 
de medrr a riqueza (pobreza)de 
ur. país que consiste em dividir o 
produto nácional bruto (PNB) 
pelo número de habitantes 
obtendo-se o produto nacional 
bruto per capita. Estudos recen- 
tes indicam uma evolução seme- 
lhante à anterior. 


Exercício: semelhante ao an- 
terior. 

Às economias rurais baseadas 
na agricultura sucederam-se as 
economias industriais onde as 
indústrias têm um papel prepon- 
derante. Tal inversão aconteceu 
no século XVIII com «revolução 
industrial». Será que estamos no 
limiar de uma nova «revolução»? 
Há quem pense que sim e até já 
se arranjou designação para 
esta nova fase: «economia da 
informação». 


Obsolescência 


A informação, como qualquer 
outro produto, envelhece 
tomando-se, ao fim de algum 
tempo, obsoleta. Uma vez atin- 


gido esse ponto a informação 
não tem qualqur interesse. 

A diferença fundamental entre 
o envelhecimento da generali- 
dade dos produtos e o da infor- 
mação é que esta torna-se obso- 
leta muito mais rapidamente po- 
dendo o período de vida útil ser 
inferior a um dia. Por exemplo, se 
a transmissão do boletim mete- 
orológico, em vez de ser feita no 
dia anterior àquele a que se re- 
fere, fosse fornecido no fim do 
próprio dia a informação deixaria 
de ter qualquer valor uma vez 
que todos nós sabíamos o que 
aconteceu e, dispunhamos por- 
tanto de tal informação. 


Este simples facto implica que 
consideremos a informmação 


um, bem como características 
muito pecualiares. 


A informação 
nas organizações 


Para ganhar alguma sensibili- 


" dade aos fluxos de informação 


necessários ao normal funcio- 


namento de qualquer organiza- 
ção tomemos como ilustração 
um caso muito simples: uma 
empresa que fabrica baldes de 
plastico. Tentemos constuir um 
diagrama simplificado. 


Bem, o boneco já está sufi- 


ciegntemente complicado! As 
setas indicam os fluxos 
de materiais, as fluxos de 
informação. Os blocos traçados 
com linha regular indicm as enti- 
dades físicas básicas ao passo 
que os «tremidos» identificam a 
estrutura complementar. 

Em termos muito simples 
poder-se-á dizer que o processo 
é o seguinte: Compram-se as 
matérias-primas que são guar- 
dadas no armazém até serem 
usadas pela fabricação produz 
determinado produto final (bal- 


TOoONxOOSDTUTADADO 


enfia random 


cs ns ra mese een 


serena como Muita Eua Seta e teto Areas dada cm remediar odiar aci Arauto alia fe mese redacao men AE aÃ ctamimii a art Sun 


a ie “e Pe mo 


EE so mertcan ion ram ma É neem é 


des de plástico) que é guardado 
até ser vendido. Simples, não é? 

Ora, para que o sistema fun- 
cione regularmente é preciso 
que não falte a matéria-prima, 
que existam produtos para 
venda quando aparece um 
cliente, que este pague, etc. 
(muitos etc). Para que haja coor- 
denação em todo o processo é 
necessário que os fluxos de in- 
formação sejam operacionais. 

Manter esses fluxos ocupa 
muita gente pelo que será de es- 
perar que a informação custe di- 
nheiro. Pondo a questão ao con- 
trário, pode-se perguntar quanto 
vale a informação. Esta pergunta 
é complicada mas pode ser res- 
pondida indirectamente. Por ex- 
emplo, quanto custaria parar a 
produção porque o homem dos 
stocks não sabia que era pre- 
visto encomendar mais plástico? 
Ainda mais difícil, quanto vale o 
facto de um cliente chegar e o 
armazém de baldes estar vazio 
indo, portanto, comprar a outro 
lado? E se, apesar de existirem 
em stock, o cliente devolve a en- 
comenda porque os baldes são 
de baixá qualidade (furados, por 
exemplo)? 

Note-se que no diagrama 
apresentado, muito simplificado 
por razões óbvias, existem dois 
tipos de informação: a gerada in- 
ternamente, representada pelas 
setas ( ), que começam num 
bloco e acabam noutro, e as que 
interferem com o mundo exterior 
à empresa, correspndentes às 
setas que atravessam a linha a 
ponteado que não começam ou 
não acabam em lado nenhum. 

Muito se poderia dizer ou es- 
crever sobre o tema (vários vo- 
lumes que, aliás, existem) mas 
apenas se pretende chamar à 
atenção para o valor da informa- 
ção, bem como da sua necessi- 
dade, para a viabilidade de qual- 
quer. organização. Deixa-se O 
tema como reflexão para o leitor. 

RE 
- Capacidade 


O uso da informação exige 
uma capacidade de processa- 
mento e armazenamento ade- 
quadas ao volume da informa- 
ção. Por muito que nos possa 
custar, não poderemos de deixar 
de admitir que as capacidades 
humanas são limitadas. Não 
está em causa se são grandes ou 
pequenas (depende do termo de 
comparação) mas, em qualquer 
dos casos, serão limitadas. 

Quando a informação se torna 
demasiada para a nossa capaci- 
dade de processamento então, 
teremos de recorrer a outros 
meios que nos auxiliem na tarefa 
de manter o sistema operacional 
e em ordem. 


Convém não esquecer que na 
capacidade de processamento 
está implícita a dimensão tempo- 
ral. Se, apesar de fazermos face 
a uma grande quantidade de in- 
formação, tivermos à nossa dis- 
posição o tempo que quisermos 
para a digerir calmamente então 
não haverá problemas. Só que, 
como focado antes, actualmente 
o período de vida útil de muita 
informação é pequeno atingindo 
a obsolescência rapidamente. A 
hipótese anterior não é mais vá- 
lida. 

Com isto não se quer dizer, ao 


contrário daquilo que às vezes 
se pensa, que não é possível 
montar sistemas de informação 
em que o processamento é ex- 
clusivamente manual. De facto, 
se olharmos um pouco à volta 
concluiremos que este é ainda o 
processo dominante sendo, al- 
guns deles, altamente eficientes. 

Finalmente, tenha-se pre- 
sente que, para qualquer trata- 
mento terá de existir informação 
e esta deverá estar expressa de 
formaadequada. Esta adequação 
é fundamental e a eficiência do 
processamento depende forte- 
mente dela. Dizer-se que é pos- 
sível tomar o processamento 
mais eficiente é, virtualmente, 
equivalente a afirmar-se que 
com isso se passa a dispor de 
uma capacidade aumentada. 
Este é um ponto de relevância 
significativa. 


EEE 
Computadores 


A introdução recente de má- 
quinas de armazenamento e 
processamento de informação 
de elevadas capacidades e cus- 
tos comportáveis veio alterar 
significativamente a situação an- 
terior. 

Em que medida é que os com- 
putadores vêm auxiliar as orga- 
nizações? 

Tomemos alguns exemplos 
banais: 

Contabilidade: Em qualquer 
momento e rapidamente o con- 
tabilista pode ter um balanço das 
actividades; 

Stocks: Em poucos minutos 
(segundos) o computador veri- 
fica o que se passa num arma- 
zém que pode conter dezenas ou 
centenas de milhares de artigos; 

Vencimentos: São produzidos 
rapidamente cheques para todo 
o pessoal que, de outro modo, 
demoraria semanas; 

Gestão: A obtenção de indica- 
dores da performance do sis- 
tema segundo regras objectivas 
pode ser feita diariamente de 
modo a que as decisões sejam 

tomadas nos momentos oportu- 
nos; 


Desenvolvimento: Com um 
computador é possível fazer cál- 
culos complexos que de outro 
modo seriam simplesmente im- 
praticáveis. Por exemplo, resol- 
ver um sistema de 100 equações 
a 100 incógnitas, problema, 
aliás, banal num contexto indus- 
trial levaria anos (com uma boa 
dose de optimismo). Quando a 
solução aparecesse (?) não ser- 
viria para nada, pois as hipóte- 
ses assumidas na formulação 
estariam ultrapassadas; 


Previsão: Com base na opera- 
ção passada pode-se detectar 
qual a evolução futura (prová- 
vel); 

Planeamento: Partindo de hipó 
teses «aceitáveis» é possível si- 
mular nalguns minutos a opera- 
ção futura bem como avaliar das 
consequências de determinadas 
decisões antes de elas serem 
tomadas; 


Facturação: Em virtude dos 
processos inflacionários inte- 
ressa ao comprador pagar o 
mais tarde possível. E claro que 
o fornecedor entretanto está a 
perder dinheiro. Assim, uma fac- 
turação em dia permite recupe- 
rar muito dinheiro e, até, evitar 
problemas de liquidez, 

Etc., étc., etc... 

Uma utilização que ultima- 
mente está a ganhar rapida- 
mente terreno e nada tem a ver 
com a «burocracia» anterior é a 
inserção directa dos computado- 
res na fabricação, vulgo «ro- 
bots». Especialmente nas in- 
dústrias de capital intensivo os 
controlos mais repetitivos e fas- 
tidiosos, para não falar dos peri- 
gosos, estão rapidamente a ser 
implementados à custa de 
micro-, mini-, etc., em suma, 


computadores. 
(isto leva a consequências 
sociais importantes: desem- 


prego segundo uns; eliminação 
dos trabalhos mais pesados se- 
gundo outros). 


Bases de dados 


A existência de um computa- 
dor leva, normalmente, a uma 
centralização da informação. 
Esta centralização tem duas im- 
plicações directas: uma alta- 
mente positiva (?); outra que tem 
levantado alguns problemas. 

Comecemos pela positiva. 

Muitas vezes, o mesmo do- 
cumento tem interpretações va- 
riadissimas dependendo de 
quem o observa. Suponhamos 
uma factura que indica, como é 
hábito, o que foi vendido, a 
quantidade e o valor. Para a con- 
tabilidade o que interessa é que 
se vai receber qualquer coisa; 
para o encarregado do armazém 
é que sairam do stock tantas pe- 
ças; para as vendas pode signifi- 
car um novo cliente, etc.. 

Mas, apesar de a contabili- 
dade só estar interessada no va- 
lor, terá de ter a informação res- 
tante não vá o cliente lembrar-se 
de protestar... 

Deste modo, as várias sec- 
ções irão, mais ou menos siste- 
maticamente, duplicar a infor- 
mação. Se nos esquecermos do 
desperdício e custo associados 
ainda nos resta o problema tal- 
vez mais bicudo: o que acontece 
se toda essa informação, por 
qualquer razão, não é coerente, 
isto é, se aquilo que deveria 
condizer, por artes mágicas (?) 
se chega à conclusão que é dife- 
rente? 

Zangam-se as comadres!!! 

Exemplo típico: Voltemos à 
fábrica de baldes de plástico. O 
marketing e as vendas estabele- 
ceram um certo preço para cada 
balde. Entretanto, o custo do 
plástico aumentou mas como as 
vendas não têm nada a ver com 
as compras... Passado algum 
tempo alguém descobre que se 
está a perder dinheiro... (a partir 
daí o processo é por de mais 
conhecido que dispensa comen- 
tários). 

A centralização da informação 
permite eliminar as duplicações. 
Um «software» adequado per- 
mite ainda que cada um veja 
essa mesma informação sob O 
seu ponto de vista. Exemplo: 
existe um ficheiro de produtos. 
Cada produto é descrito pela 
designação, o preço e a quanti- 
dade em armazém.” Quando o 
homem do armazém indica o 
produto dever-se-á dar-lhe ape- 
nas a quantidade. A contabili- 
dade só o preço. Talvez as duas 
informações tenham interesse 
para as vendas (?) 

Assim, para cada utilizador é 
criado um esquema, isto é, a 
perspectiva a que ele está habi- 
tuado a ver a informação. Com- 
plementarmente, é possível evi- 
tar as «zangas de comadres» ci- 
tadas pedindo responsabilida- 
des a quem pode mexer na infor- 
mação. O esquema citado de- 
verá indicar quais as informa- 
ções a que a pessoa tem acesso 
para ver o que lá está mas tam- 
bém que informações é que ela 
pode alterar. 

Por exemplo, não faria sentido 
permitir que o marketing pu- 
desse alterar o ficheiro de exis- 
tências!!! 

Deste modo, sempre que há 
qualquer problema existe um 
responsável que não poderá sa- 
cudir a água do capote (?) 

(NOTA: Não permitir duplica- 
ções da informação não significa 
que se guarde apenas o estrita- 
mente necessário. De facto, é 
vulgar manter alguma redun- 
dância o que permite, eventual- 
mente, recuperar algumas situa- 
ções anómalas que possam 
surgir. Relembre o caso de € 
MPA HIA. Como os simbolos são 
bastante redundantes, 
guimos recuperar a palavra ori- 
ginal; caso contrário não seria 
possível). 

A parte desagradável consiste 
no facto de, existindo informação 
agregada a cada secção, o res- 
ponsável sentirá um certo poder 
associado à detenção dessa in- 
formação. Só ele sabe o que se 
passa lá (277)! Com a centrali- 
zação sentem, muitas vezes, 
como que uma «despromoção» 


: pelo que-reagem-violentamente. 
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Japoneses e americanos 
desenvolvem 
novo processo 
de integração de circuitos 


Encontram-se em vias de lançamento os chips 
desenvolvidos em altura cujos circuitos se encon- 
tram 'empilhados em diversos estratos em vez de 
se estenderem por um único nível. 

No âmbito de um esquema-piloto, orçado em 2 
milhões de dólares, uma série de empresas japo- 
nesas incluindo a NEC, Toshiba, Matsushita e 
Oki, consideram que lhes é possível construir 
super-chips onde se acumula um número de cir- 
cuitos cinquenta vezes mais elevado que na for- 
ma tradicional. Teoricamente, e mesmo utilizando 
componentes de dimensões não inferiores às ac- 
tuais, é possível criar um chip de memória de 
acesso casual (MAC) de 10 megabits com dez 
estratos. Está previsto que mais tarde se venha 
a lançar uma MAC de 50 megabits. 

Estes chips de três dimensões oferecem uma 
série de vantagens. Em primeiro lugar, possibili- 
tam a realização de mais funções no mesmo chip 
sem ter necessariamente que contrair os disposi- 
tivos individuais dos circuitos. A cada estrato se- 
riam reservadas diferentes funções. Por outro 
lado, este processo de empilhamento fomentaria 
também a velocidade e eficiência dado que os 
dispositivos individuais se manteriam mais aper- 
tados entre si. 


De qualquer forma, não é de esperar que os 
primeiros chips a três dimensões apareçam no 
mercado antes do final da década de oitenta, já 


que será necessário primeiro limar certas arestas. ' 


Criar este tipo de chips significa pegar em dez 
estratos com uma espessura não superior a um 
micron de silício activo e isolar cada um deles 
dos que os circundam para depois os ligar entre 
si. A necessidade de intercalar silício e material 
isolante torna difícil obter silício de qualidade su- 
ficientemente elevada para lhe permitir uma so- 
breposição a cada estrato activo. 


Uma forma de tornear o problema poderá con- 
sistir em implantar átomos carregados (iões) de 
oxigénio no interior do silício de modo a formar 
uma camada isoladora de dióxido de silício, pro- 
cesso que proporciona a vantagem de deixar uma 
fina superfície de silício que actua como a funda- 
ção adequada para a deposição de outro estrato 
completo de silício. E este método bifásico de 
implantação de iões e deposição de silício poderá 
ser repetido tantas vezes quantas as necessárias. 

Nos Estados Unidos há grande expectativa 
face à possibilidade de aperfeiçoar as máquinas 
de implantação de iões de tal forma que possam 
ser utilizadas para traçar linhas de circuitos extre- 
mamente finas directamente nas bolachas utiliza- 
das para o fabrico de chips, reduzindo as dimen- 
sões dos traços individuais do circuito para um 
décimo do micron. No entanto, esta tecnologia, 
conhecida sob a designação de feixe de iões 
focado (focused-ion-beam ou Fib, exige uma so- 
fisticada aparelhagem óptica para a focagem ade- 
quada dos feixes de iões. Para além disso, levan- 
tam-se outros problemas, nomeadamente o facto 
de o equipamento ser complexo e de custo muito 
elevado, sensível às vibrações, e de necessitar 
de 150 mil volts para funcionar. Muito embora 
algumas empresas estejam já a trabalhar no do- 
mínio da Fib, e tanto a Jeol, do Japão, como a 
lon Beam Technology, dos Estados Unidos, te- 


nham já apresentado modelos de investigação, 
tudo leva a crer que só dentro de quatro ou cinco 
anos aparecerão máquinas Fib comerciais. 


De qualquer modo, o actual equipamento de 
implantação de iões revela-se bastante ade- 
quado para introduzir os estratos de iões no 
silício. Aplicando os métodos de implantação de 
iões e deposição de silício, os investigadores da 
NTT (Japão) construiram já um conjunto de três 
estratos de silício e isolante, embora lhes falte 
ainda produzir um instrumento de trabalho. Entre 
outras coisas não há ainda uma certeza sobre 
qual o modo de proceder à ligação vertical dos 
estratos activos de silício que constituem o con- 
junto. 


Na produção de chips a três dimensões, exis- 
tem alternativas para a utilização de silício de 
elevado teor. Assim, na Universidade de Stan- 
ford, na Califórnia, os investigadores trabalham 
actualmente com o poli-silício, O qual é intrinse- 
camente quase um isolante mas pode ser refi- 
nado selectivamente para dar origem a um silício 
de boa qualidade. De acordo com a equipa de 
Stanford, será possível duplicar o número de 
dispositivos num chip mediante o simples expe- 
diente de dobrar um estrato de poli-silício de 
modo a formar um único conjunto, desde que as 
duas metades fiquem cuidadosamente alinha- 
das. 


Por seu tumo, os investigadores do Tokyo 
institute of Technology ultrapassaram já esta 
fase. Nas suas experiências foi utilizado o silício 
amorfo, o qual, ao contrário do silício de cristal, 
único,perfeitamente ordenado, não apresenta 
qualquer estrutura cristalina ordenada. O silício 
amorfo é um produto barato, e de fácil utilização 
nos estratos, mas apresenta como aspecto ne- 
gativo, o facto de na maioria das aplicações dar 
origem a dispositivos de inferior qualidade. Indi- 
ferentes a este inconveniente, os investigadores 
demonstraram que um circuito simples poderá 
ser construído sobre dois estratos de silício 
amorto, e prometem para breve o aparecimento 
de chips de nove estratos. 


conse- : 


Receptividade 


Para introduzir computadores 
nas organizações é necessário 
que exista perante a ideia uma 
certa abertura da gestão. Ora, na 
prática, verifica-se uma certa 
tendência para extremismos: 
aqueles que acreditam piamente 
no que sai do computador e 
aqueles que não lhe atribuem o 
mínimo significado. 

Qualquer destas atitudes terá 
de ser combatida porque não são 
minimamente realistas: tendem 
a não aceitar a máquina como 
uma ferramenta. Os primeiros 
pensam ter achado «a solução» 
dos problemas ao passo que os 


conseguiram : - 


ainda descobrir do que se trata. 
Outras razões mais subtis 
existem em abundância tais 
como «modernismo», a organi- 
zação do lado tem e nós não 
podemos ficar atrás, etc., etc.. 
Dispensam-se comentários. 


) 


Perigos 


Como com qualquer outra 
tecnologia, nem tudo é um mar 
de rosas e existem perigos que 
resuitam normalmente de um 
mau uso da informação, ou dito 
mais polidamente, uso para 
outro fim do que aquele a que se 
deveria destinar. 

Frequentemente surgem pro- 


. Plemas internos que advêm da 


falta de coesão dos diferentes 
sectores bem como da indefini- 
ção (ou má definição) de respon- 
sabilidades. 

Finalmente, acontece que, por 
vezes, o problema surge das 
pessoas encarregues da elabo- 
ração do «software» e recolha de 
dados considerando a informa- 
ção como algo que lhes per- 
tence. Isto não é mais do que 
uma particularização do anterior. 


Estes os «perigos» do ponto 
de vista organizacional. 

O uso impróprio destes siste- 
mas pode até levantar certos pe- 
rigos do ponto de vista individual 
que convém não esquecer. 


ENG. DELMAR BAPTISTA 
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SUPLEMENTO MENSAL DO: o Diário deLisboa 


Má LIMA MAYER 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S.A.R.L. 


Informa os seus clientes e o público em geral, de que a partir de 1/7/83 vão ser 
alterados os seus números de telefone para 


GERAL — 854071 * 


Recepção de encomendas — 856417 
Serviço de clientes —- 854421 
Serviço de assistência técnica — 856117 


* Grupo de 8 redes com dispositivo especial para atender as chamadas por ordem 
de entrada. l 
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Transpac francesa atingiu 


dimensão 


das grandes redes americanas 


Com um volume de negócios de 150 milhões de 
francos em 1982, a sociedade Transpac, filial dos PTT 
(correios e telecomunicações de França), ascende ao 
pelotão dianteiro das sociedades de transmissão de 
dados informáticos. O êxito da Transpac consagra 
assim o sucesso da técnica da «transmissão por paco- 
tes» (1) escolhida pelos franceses. 


A rede pública Transpac, 
criada em 1978 por iniciativa dos 
PTT, atingiu já uma dimensão 
comparável, na sua tecnologia, à 
dos grandes grupos americanos 
Tymnet e Telenet. «Estamos 
muito perto deles do ponto de 
vista do número de acessos ofe- 
recidos aos clientes mas temos 
um tráfico muito superior», 
afirma com satisfação M. Lebars, 
o presidente da sociedade. As 
comparações em termos de vo- 
lume de negócios são mais deli- 
cadas porque as sociedades 
americanas integram-se em 
grupos (Tymnet é uma filial de 
Tymshare e Telenet de General 
Telephone and Electronics) que 
vendem materiais, enquanto que 
a Transpac limita a sua acção à 
gestão da rede. Todavia, se- 
gundo diversos analistas, a 
Transpac deveria alcançar os 
americanos até ao fim do ano, 
com um volume de negócios de 
250 milhões de francos e 15 mil 
acessos. 

O êxito da sociedade fez es- 
cola no estrangeiro e uma quin- 
zena de países dotou-se de 
redes públicas de transmissão 
de dados «por pacotes» sobre a 
norma X 25, adoptada pela 
França e depois reconhecida in- 
ternacionalmente. 

Os industriais franceses 
(SESA, SAT, ou a filial da Philips. 
TRT) aproveitaram amplamente 
essa situação para exportar o 
seu Kno-How (para oito países 
no caso da SESA). Como preço 
do sucesso, os prazos de ligação 
(seis meses em média), são jul- 
gados demasiado longos pelos 
clientes, muitos dos quais — so- 
bretudo entre as PME — se quei- 
xam por essa razão. Para M. Le- 
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bars, «estas PME compram ao 
mesmo tempo um computador e 
um aparelho de ligação à Trans- 
pac. Como os nossos prazos de 
fornecimento são inferiores aos 
dos construtores informáticos, 
não é a Telepac que está atra- 
sada». Ascríticas não teriam por- 
tanto fundamento. 

Deste modo, a Transpac vai 
acelerar os seus investimentos 
em 1983... para fazer frente a 
esta pressão da procura. 300 mi- 
lhões de francos foram previstos 
este ano para aumentar o nú- 
mero de pontos de acesso de 
10 000 para 15 000. Por outro 
lado, será feito um esforço es- 
pecial no que respeita aos aces- 
sos «indirectos» (por linha tele- 
fónica), em favor de pequenos 
clientes. Além disso, 1500 aces- 
sos de norma videotex serão 
abertos para dar seguimento aos 
primeiros desenvolvimentos da 
telemática profissional (consulta 
de bancos de dados). Se o mer- 
cado «responder como se es- 
pera», entre 200 e 300 000 ter- 
minais videotex estarão em fun- 
cionamento até ao fim de 1984. 

O essencial do tráfico da tele- 
mática deverá contudo escoar- 
-se pela rede clássica de tele- 
fone, cuja capacidade tem sido 
progressivamente adaptada a 
esse fim (passagem a 1200 
«bits» por segundo no início de 
1982). Com efeito, Transpac é 
apenas uma das soluções ofe- 
recidas pelos poderes públicos 
para transmitir dados informáti- 
cos: a rede telefónica «comu- 
tada», as linhas especializadas e 
o futuro satélite Télécom 1 — 
consagrado teoricamente aos 
débitos elevados. Esta concor- 
rência interna dos serviços pú- 


blicos permite ao cliente «com- 
binar as diferentes soluções de 
acordo com as suas necessida- 
des». 

Enquanto outros países «des- 
regulamentam» as telecomuni- 
cações (Estados Unidos e Ingla- 
terra) com a ideia de que a liber- 
tação das forças do mercado 
constitui a única solução para 
acabar com os monopólios (ATT 
ou British Telecom) e para baixar 
os preços, a França conta com 
uma concorrência organizada no 
quadro do serviço público. 

Esta escolha da manutenção 
do monopólio, ditada pela inde- 
pendência nacional (não ficar 
sob o controlo das redes ameri- 
canas), impõe todavia ao Estado 
a responsabilidade de efectuar 
pesados investimentos «em de- 
vido tempo». Depois de uma ar- 
rancada que fez temer o pior, o 
sucesso actual da Transpac 
significará o sucesso do modelo 
francês? Até aqui a resposta é 
positiva. Os preços da teleinfor- 
mática francesa eram sensivel- 
mente superiores aos praticados 
nos Estados Unidos ainda há 
dois anos. Actualmente (com a 
subida do dólar é verdade) a si- 
tuação já não é essa. 


E este nivelamento não se fez 
em prejuízo da rentabilidade do 
serviço público. Transpac, do 
ponto de vista financeiro está 
«acima dos seus objectivos», 
que — inscritos numa convenção 
com os PTT válida por 12 anos — 
lhe impunham a obrigação de re- 
embolsar as somas adiantadas, 
com a mesma rentabilidade do 
telefone no mesmo periodo, isto 
é, entre 14 e 18%. Transpac é 
também um bom negócio. 


(1) O fluxo de dados de computa- 
dores a transmitir é decomposto em 
parcelas, «empacotado» com outras 
e depois transmitido. Cada «pacote» 
é depois encaminhado e o fluxo re- 
constituído como antes da sua con- 
cepção para que o destinatário o re- - 
ceba. 


O primeiro roubo 
informático da Jugoslavia 


Três empregados do Istarska 
Banka, de Pula, localidade jugos- 
lava do norte do Adriático, foram 
recentemente entregues à jus- 
tiça por se terem apropriado de 
um milhão de dinares (cerca de 
1300 contos), servindo-se para o 
efeito do computador do banco 
em que trabalhavam. 

Boris Brietic (de 34 anos), ope- 
rador de computadores, Silvano 
Ulazic (29) e Petar Radovanovic 
(34), que chefiava os dois primei- 
ros, criaram um programa espe- 
cial para o computador com que 
trabalhavam, através do qual 
procuraram creditar pequenas 
quantidades de dinheiro em 
quinze cadernetas de depósitos 


que se encontravam cancela- 


das. 

«Enganámo-nos colocando 
mal os números decimais», afir- 
mou Brletic comentando o facto 
de o computador lhes ter «entre- 
gue» um milhão de dinares em 


vez das pequenas quantias pre- 
vistas para que a fraude pas- | 


sasse despercebida. 


Tomados de pânico, os três 


autores dg delito, que afirmaram 
ter sido inspirados por artigos 


publicados na imipreênsa italiana, * 


não programararri o computador 


a tempo e o controlo interno do 
banco descobriu, em princípio de 
Fevereiro, a pista do milhão de- 
saparecido. 

«Trata-se de um trabalho de 
amadores», comentaram alguns 
especialistas em segurança in- 
formática. As mesmas fontes 
adiantaram porém que a integra- 
ção de vários sistemas de infor- 
mação sem que sejam tomadas 
certas precauções, numa única 
rede fará aumentar o perigo de 
fraudes e de enganos. 


«O nosso sistema de segu- 
rança é compraável aos melho- 
res do mundo», afirmaram cate- 
góricos os responsáveis do 
«Serviço de Contabilidade So- 
cial», orgão que” supervisiona 
toda a actividade bancária da, 
Jugoslávia. ; 

Resta saber se os bons resul- 
tados obtidos pelo serviço neste 
caso não se devem mais à inex- 
periência dos «principiantes» de 
Pula, do que à eficiência do sis- 
tema de segurança. 

Radovanovic e os seus cole- 


" gas serviram-se para a sua frus- 
: trada fraude de cadernetas de 


depósito de uma vizinha há 


" muitó falecida" o 
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Bull traz a Lisboa Jean Warnier 


JEAN DOMINIQUE WARNIER, conhecido mundialmente pelos 
seus trabalhos no domínio da lógica informática, estará em Lisboa, 
proximamente, onde vem reger dois seminários sobre L.C.S. (Lógica 
de Construção de Programas) e L.D.R. (Lógica de Definição de 
Ro organizados pela Sociedade Portuguesa HONEYWELL 

No decurso da sua estadia JEAN WARNIER proferirá uma confe- 
rência, à qual dá o seu patrocínio o S.R. Embaixador de França. A 
conferência, cujo tema «L” Informatique dans I'evolution humaine» 
constitui o título do novo livro de JEAN WARNIER, a publicar breve- 
mente, será uma oportunidade para ouvir uma das personalidades 
que mais tem contribuído, ao longo dos últimos anos, para uma 
melhor compreensão da informática, ao nível do diálogo homem- 
/máquina. Jean Wamier foi recentemente condecorado em França 
com a «Ordre de Mérito». 


Espanhóis constroem robots 


A empresa Construcciones por semana. 
Electricas Asea de Sabadell, fi- O parque espanhol de robots 
reg ds a do Eb está calculado em 400 unidades 
Saint Quirze del Vallôs uma uni- após a entrega de 100 máquinas 
dade de produção de robots que Unimation à unidade da General 
produzirá três ou quatro robots Motors em Saragoça. 


Sismet forma programadores em Angola 


A SISMET, após solicitação do Instituto Nacional de Estatística da 
República Popular de Angola, organizou um programa de formação 
de programadores que decorre neste país desde Janeiro, estando 
neste momento na sua fase final. 


Trata-se de um ciclo completo de formação de programadores de 
computador em linguagem COBOL, que inclui o acompanhamento do 
desenvolvimento de uma aplicação informática durante dois meses. 


Estão presentes neste ciclo 27 participantes enviados pelo Banco 
de Angola, Diamang, Instituto Nacional de Estatística, Sonagol e 


Ministério do Plano. 


Automatização industrial na Bulgária 


O programa nacional búlgaro 
de coordenação da automatiza- 
ção prevê que entre 1981 e 1985 
sejam criados 11 sistemas au- 

- tomátizados de produção nas 
empresas do país. 


Dois desses sistemas, criados 
no Instituto de Cibemética Téc- 
nica e de Automatização da Aca- 
demia das Ciências búlgara, já 
estão em funcionamento na in- 
dústria de cerâmica e na produ- 
ção de material eléctrico. 

O sistema automatizado de 


soldadura por arco que está a ser 
empregue na fábrica «6 de Se- 
tembro» de Sofia, substitui seis 
operários altamente qualifica- 
dos. O único operário que traba- 
lha com o sistema está total- 
mente protegido das conse- 
quências nefastas que a sua 
profissão lhe trazia antes da au- 
tomatização: gazes venenosos, 
luminosidade demasiado in- 
tensa, etc. A sua função actual 
limita-se ao abastecimento do 
sistema com peças à escolha 
dos elementos já soldados. 


CGA apoia contabilistas 


A CGA — Centro de Gestão 
Automatizada, Ld.2 é uma em- 
presa que embora jovem, em ac- 
tividade desde Janeiro de 1980, 
já desempenha um importante 
papel com recurso a técnicas e 
experiência até então não dispo- 
nível em Portugal. 

Entre as suas iniciativas dedi- 
cadas a contablistas e outros téc- 
nicos portugueses destacam-se 
duas conferências e muma pa- 
lestra realizadas em hotéis de 
Lisboa, respevtivamente em De- 
zembro de 80, Novembro de 82 
e Maio pasado. Os temas então 
abordados e que suscitaram uma 
enorme aderência, significativa- 
mente expressa na presença de 
500 pessoas na primeira daque- 
las iniciativas e de 900 na segun- 
da, foram: «A IV directiva da CEE 
— principais normas contabilísti- 
cas», «VI directiva da CEE — 
Imposto sobre Valor Acrescenta- 
do», e «Normalização Contabi- 
lística». 

Em todas estas actividades a 
CGA tem recebido o apoio da 
Associação Portuguesa de Téc- 
nicos de Contas — APOTEC. 

Nos últimos três anos a CGA 
foi forçada a substituir um orde- 
nador IBM 370, por um IBM 
4331, para receber a «release 
80» do seu sistema, tornando-o 
mais coerente com as actuais 
necessidades de gestão e no en- 
quadramento nas normas da 
CEE a que a anterior «release» 
não satisfazia. Melhorou também 
o prazo de entrega dos proces- 
samentos para cinco dias úteis e 


ao criar a Direcção de Serviços 
de Clientes para apoio dos cerca 
de 800 utilizadores do seu siste- 
ma, colocou-os, em igualdade 
com os mais de 200 000 clientes 
que noutros países trabalham 
com as suas associadas. 

A CGA ao tratar com meios 
informáticos a Contabilidade Ge- 
ral, faz sem duplicação de traba- 
tho da parte do utilizador, a Con- 
tabilidade Orçamental (indispen- 
sável nos tempos actuais), 6 ou, 
a Contabilidade Analítica ou de 
Custos, bem como a Análise de 
Cobranças, (indispensável ao 
equilíbrio financeiro). Desta for- 
ma, o gestor pode acompanhar 
a dinâmica necessssária à sua 
actividade, dado que conhece 
em tempo útil as variações, e, 
em tempo oportuno, tomar as 
| melhores decisões para o equilí- 
“prio economicofinanceiro da sua 
empresa. 

Pelo sistema da CGA, o gestor 
satisfaz as exigências fiscais e 
tem as informações dos dados 
de gestão indispensáveis, quer 
se trate duma pequena empresa, 
como farmácias, consultórios 
médicos, gabinetes de advoga- 
dos ou de arquitectura, etc., quer 
se trate de médias empresas, 
como sociedades de construção 
civil, de metalomecânica, cerâmi- 
ca, indústrias de mármores, as- 
sociações profissionais e despor- 
tivas, etc., quer ainda de grandes 
empresas, com ordenador pró- 
prio que entregam a CGA o trata- 
mento das contabilidades para 
libertarem o seu ordenador. 


Robot lê em voz alta 


A companhia telefónica do 
Japão poderá substituir muito 
em breve o pessoal de serviço de 
informação de números de tele- 
fone por um computador-robot 
que lê em voz alta e passa pági- 
nas. 

Como passo prévio para esta 
singular descoberta que tem 
também outras aplicações, o 
monopólio de telefones japonês 
«Nippon Telegraph and Telep- 
hone Public Corporation» (NTT) 
anunciou o desenvolvimento de 
um computador que lê em voz 
alta (voz feminina sintetizada) 
qualquer coisa escrita em japo- 
nês e de um robot que passa, 
uma por uma ou várias de uma 
vez, as páginas de um livro. 

Unir ambas as funções é ape- 
nas uma questão de meses, 
disse Reijiro Fukutomi, director 


do laboratório de Yokosuka da 
mencionada companhia telefó- 
nica, ao inaugurar uma exposi- 
ção sobre os últimos êxitos tec- 
nológicos conseguidos pelo la- 
boratório. 

A perfeição do computador- 
-leitor é tal que, segundo Fuku- 
tomi, pode ler páginas de um jor- 
nal com mais de 99,5 por cento 


de exactidão, o que, dada a, 


complexidade do sistema de 
escrita japonesa, demonstra cla- 
ramente a sua precisão, pois 
utilizam-se pelo menos dois mil 
caracteres e 102 sílabas diferen- 
tes para palavras japonesas e 
estrangeiras. 

«Não estamos a pensar em 
desenvolver um computador que 
leia em inglês, embora seja 
muito mais fácil fazê-lo» — decla- 
rou Fukutomi. 


Previsão do tráfego aéreo 


A Organização Europeia de Segurança da Navegação Aérea, 
Eurocontrol, disporá a partir de fins de 1983, em Bruxelas, de um 
banco central de dados sobre as previsões do tráfego aéreo na 
Europa. 

Este banco de dados porá à disposição dos sete estados mem- 
bros de Eurocontrol (Bélgica, França, Inglaterra, Irlanda, Luxem- 
burgo, RFA e Holanda) e dos países que queiram tornar-se assinan- 
tes deste serviço, informações sobre as previsões de tráfego durante 
um período máximo de seis meses. 


Os dados serão fomecidos pelas companhias aêreas, por inter- 
médio da IATA (Associação Internacional dos Transportes Aêreos) 
às organizações encarregadas do controlo agreo. Programados por 
um computador central em Bruxelas, eles permitirão a resolução, 
nomeadamente nos período de ponta, dos problemas levantados 
pelo escoamento do tráfego nos céus da Europa. 

Os utilizadores poderão assim comparar, permanentemente, a 
situação do tráfego em relação aos limites de capacidade dos corre- 
dores aéreos. O sistema permitirá, em particular, a previsão dos 
problemas de saturação que possam afectar o movimento dos aviões 
a médio prazo e garantir assim uma melhor gestão do tráfego. 

A experiência será seguida por especialistas da Organização 
Internacional da Aviação Civil (OACI). 


Xerox 820-II 
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mas indispensáveis 


operações, nas áreas da ; 
“contabilidade, controlo de 
facturação “e 
salários. No: campo do 
internacional, 
o Xerox 820-Il dispõe das 
melhores aplicações. nas... - 
* áreas da burótica, telemática 
e gestão; incluindo «packages» . 
tais como «wordstar», «multiplan», «delta», etc. 
Grande a operar, 0 Xerox 820-1I é uma pequena 
máquina « de precisão suficientemente versátil para 
“tratar o conjunto de problemas de gestão das 
profissões liberais, pequenas e médias empresas e dos 


“ustocks», 


«software». 


“Com áita capacidade de memória e 
“rapídez de processamento, o microcomputador 
Xerox 820-II dispõe do mais evoluído «software» do mercado 
“ A sua eficiência reduz a uma total 
simplicidade as rotineiras 


departamentos das grandes organizações. 


Assistência técnica em todo o pais e garantia do 


p PISO e qualidade tecnológica Rank Xerox. 


A peça que falta no puzzle da sua empresa.” 


mitrocongatador | 


eficácia e rigor 
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Diane e Euronet 


Diane é a abreviatura de Direct Information Acess Network 
for Europe (rede europeia de acesso directo à informação). Esta 
primeira rede europeia de informação compõe-se actualmente 
de mais de 300 bancos ou bases de dados espalhados por todos 
os países da CEE, contendo mais de 60 milhões de informações 
e de referências que cobrem quase todos os domínios do co- 
nhecimento humano. Este número já considerável encontra-se 
em evolução rápida, sobretudo graças ao apoio financeiro da 
Comunidade que apoia projectos seleccionados. Os dados dis- 
poníveis são de 2 tipos: 

“Os bancos de dados fornecem informações factuais. Por 
exemplo, o banco CRONOS (já acessível em Portugal através 
da Sociedade Time-Sharing), criado pelo serviço estatístico das 
Comunidades contém séries de números nacionais e comunitá- 
rios relativos às importações, exportações, balanças de paga- 
mentos, ao desemprego, etc.; 

e As bases de dados fornecem referências bibliográficas 
acompanhadas na maior parte das vezes de um curto resumo do 
livro, do artigo ou da conferência em questão. Mas o interessado 
deve ainda procurar as publicações referenciadas junto de uma 
biblioteca ou de um livreiro. 

Os bancos e as bases de dados são geridos por organismos 
públicos ou empresas privadas que desempenham um pouco o 
papel de «grossistas» de informação. Sob o impuiso da Comis- 
são Europeia, uma quarentena destes principais centros «distri- 
buídores» agrupam-se no seio da DIANE a fim de assegurar 
uma boa coordenação dos seus serviços e melhor responder às 
necessidades dos utentes que aí têm acesso através da Euro- 
net. 

Qualquer organismo ou qualquer pessoa que procure in- 
formação contida naqueles bancos e bases de dados pode ter 
acesso fácil aos serviços informatizados de documentação da 
Euronet DIANE. Em Janeiro de 1982, havia cerca de 3000 
utentes para um total de 200 000 investigações nos sectores da 
indústria, do comércio, da medicina, da administração, da inves- 
tigação, do ensino, etc. O número de 10 000 utilizadores regula- 
res é, a longo termo, um objectivo realista. 

EURONET, por seu lado, é o nome dado à primeira rede 
europeia de transmissão de dados. Recorre ao método da 
«comutação de pacotes» que consiste em expedir pela rede 
mensagens fraccionadas em curtos segmentos, a que são au- 
tomaticamente afixadas «etiquetas» indicando a sua prove- 
niência, destino e sequência. A mensagem é reconstituída no 


destino, mas entretanto pôde ser cruzada com outras mensa-. 


gens de modo a utilizar as mais pequenas fracções de tempo 
disponível nas linhas. Esta técnica permite fazer funcionar a 
rede na sua máxima capacidade e portanto com custos mínimos, 
visto que as linhas podem ser utilizadas simultaneamente por 
numerosos utentes cujas necessidades quantitativas individuais 
são muitas vezes bastante limitadas. O serviço assim oferecido 
é seguro, rápido (uma pesquisa de documentação pode ser 
efectuada em 10 minutos, enquanto levaria entre 3 horas e 3 
dias pelos meios tradicionais) e sobretudo barato. 

Por iniciativa da Comissão Europeia, as administrações 
nacionais dos correios e das telecomunicações aceitaram criar e 
gerir a rede. Esta última comporta um centro de gestão e 
controlo estabelecido em Londres e 5 nós de comutação situa- 
dos em Francoforte, Londres, Paris, Roma e Zurique. Estes nós 
de comutação, que funcionam graças a computadores de con- 
cepção e de fabrico europeus, encontram-se ligados entre eles 
por linhas de grande capacidade. Poder-se-ão conectar a eles 
computadores dependentes dos «distribuidores» de dados 
assim como as consolas dos utilizadores. Em Amsterdão, Bruxe- 
las, Copenhaga, Dublim, Luxemburgo e Atenas foram instalados 
terminais «concentradores» que permitem ligar as consolas dos 
utilizadores ao nó de comutação mais próximo. 

A rede Euronet cobre os 10 países da Comunidade e foi 
alargada à Suíça desde o seu começo: a interconexão com a 
Suécia, a Espanha, Portugal e a Finlândia já está realizada. No 
tuturo, Euronet será ligada a outras redes da Europa e graças 
aos satélites de telecomunicações aos Estados Unidos e ao 
Terceiro Mundo, etc. 

Euronet é explorada pelas administrações dos CTT dos 
países participantes, no âmbito de um contrato com a Comissão 
das Comunidades Europeias. Até ao fim de 1983, os CTT 
europeus deverão tornar-se os seus únicos gestores. 


ER 
COMPUTADORES CENTRAIS 


1. Terminal compatível com acesso telefónico 
2. Terminal compatível com linha alugada 
3. Terminal «inteligente» com linha alugada 


TERÇA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 1983 


Uma experiência de divulgação inédita em Portugal 


Informática atrai “leigos” 
ao Centro Nacional de Cultura 


Pouco a pouco, mas a passo seguro, a informática 
vai saindo dos palácios de vidro em que a encerraram. 
Timidamente primeiro, em círculos restritos, sobretudo 
profissionais; ensaiando aqui e ali uma espreitadela no 
ensino, depois; finalmente, agora, vindo a público num 
local tão inesperado como o Centro Nacional de Cultu- 
ra. À reacção do público não se fez esperar e a aposta 
dos responsáveis do CNC foi ganha. Ainda bem antes 
do início do Curso de Introdução à Informática, em 16 
de Maio, as vagas estavam todas preenchidas e a hete- 
rogeneidade (etária e sócio-cultural) dos inscritos confir- 
mava que o interesse pela informática se generaliza de 


dia para dia. 


Duas vezes por semana, entre 
as 18H30 e as 20H00, durante 
quase dois meses, o encontro é 
num primeiro andar da Rua Antó- 
nio Maria Cardoso. Responden- 
do a uma iniciativa do Centro Na- 
cional de Cultura, eles lá estão: 
algumas dezenas de «alunos» e 
um ou vários monitores ligados 
à Associação Portuguesa de In- 
formática. 


Ao que nos afirmou um desses 
monitores, o eng. Delmar Baptis- 
ta, da direcção da API de Lisboa, 
por parte dos «alunos» há um 
grande interesse que se pode 
avaliar pelo facto de praticamen- 
te ninguém faltar às sessões. 
Além disso, disse-nos, verifica- 
se um entusiasmo que talvez não 
fosse de esperar de pessoas já 
em idade madura. 


Entre as cerca de duas deze- 
nas de «alunos» conta-se aproxi- 
madamente o mesmo número de 
homens e mulheres e as idades 
da maioria devem andar na casa 
dos 20. Uma meia dúzia ultra- 
passou já os 30, e as suas 0cu- 
pações vão desde estudantes li- 
ceais e universitários a vendedo- 
res ou professores do ensino se- 
cundário. 


Grande curiosidade 


Em comum parece terem to- 
dos uma grande curiosidade, ha- 
vendo alguns casos em que a 


iniciação num ramo bem coloca- 
do no mercado de trabalho pode 
explicar também uma parte do 
entusiasmo existente. 


As perspectivas de valorização 
pessoal, pelo menos ao nível da 
melhor compreensão de «fenó- 
menos» que até agora lhes esca- 
pavam, explicará também parte 
do interesse de professores e ou- 
tras pessoas que provavelmente 
nunca virão a aprofundar aquilo 
que aqui estão a aprender numa 
óptica profissional. 


No que respeita aos conheci- 
mentos prévios, a maioria dos 
«alunos» apenas ouvira «falar» 
em informática através da publi- 
cidade. Alguns outros porém, já 
haviam tido algum contacto com 
o assunto; nalguns casos já ha- 
viam mesmo «mexido» em cer- 
tos equipamentos, mas não ti- 
nham qualquer espécie de for- 
mação básica. 


Maria Manuela, por exemplo, 
já estudara «um pouco de Basic 
na Universidade Livre». 

Neste curso, ao que nos disse, 
procura «como que o ceme da 
informática, as suas raízes», 
está satisfeita com a experiência 
e considera-a «uma boa inicia- 
ção». Actualmente estuda enge- 
nharia mas, quanto ao futuro, os 
dados estão lançados: «gosto 
muito e penso continuar a estu- 
dar informática. Queria mesmo 
entrar para o curso de engenha- 
ria informática da Universidade 


Nova. É só esperar a oportunida- 
de.» 


Informática também 
é cultura 


Para o eng. Delmar Baptista, 
nesta experiência, o mais signifi- 
cativo, todavia é o facto de o 
CNC ter aberto as portas à infor- 
mática: «é que há muita gente 
que continua a ver na informática 
apenas técnica, recusando-se a 
ver nela também cultura...» 

E a verdade é que muitos dos 
«alunos» deste curso vieram cá 
mais por razões culturais, por de- 
sejo de «não perder um comboio 
que está a transformar radical- 
mente o nosso quotidiano», 
como nos disse um deles, do que 
por curiosidade científica. 

«Chegar à dúvida», é, por 
exemplo, o objectivo de um técni- 
co comercial de 33 anos que se 
inscreveu depois deter ouvido 
falar do curso na rádio. Até aí a 
sua ignorância era total em rela- 
ção às coisas da informática. 
Mas como não tem «medo do 
escuro», segundo nos disse, veio 
ver como era, e está a viver a 
experiência com alguma satisfa- 
ção dado o seu andamento, mas 
com bastante passividade. 

Fundamentalmente procurava 
chegar a um ponto em que tives- 
se dúvidas sobre a informática... 
A propósito de técnica e de cultu- 
ra poder-se-á dizer que é difícil 
encontrar uma motivação mais 
profundamente cultural... 

Actualmente já vê a informáti- 
ca como uma ferramenta capaz 
de ajudar as pessoas a «torna- 
rem-se mais independentes das 
estruturas burocráticas tradicio- 
nais». 

Para Deimar Baptista, a inicia- 
tiva do CNC tem de facto algo de 
pioneira. O seu objectivo não é 
naturalmente que os «alunos» fi- 
quem «operacionais». «Trata-se 
antes de mais de lhes transmitir 
uma série de conceitos básicos 
que fiquem bem assentes e que 
permitam aos interessados ir 
mais além, inclusive na sua ca- 
pacidade de sensibilizar as pes- 


soas do seu meio para estas 
questões. » 

Na tarde em que tivemos a 
oportunidade de assistir a uma 
das sessões do curso, e passada 
que tinha sido a parte mais «aca- 
démica» do programa, a cargo 
dos engs. Pereira da Costa e 
Delmar Baptista, lá estavam eles 
a tomar contacto pela primeira 
vez com equipamentos informáti- 
cos. Graças à colaboração de 
um construtor de microcomputa- 
dores, Abílio Pereira e Virgílio 
Rocha mostravam pormenoriza- 
damente o que é e o que faz um 
Spectrum. 


O primeiro contacto 


Em duas horas, mesmo quem 
não tivesse assistido às lições 
precedentes, perdia o «medo» 
da máquina! Tudo tão simples e 
tão físico! Desmontado o micro, 
aí está tudo numa placa com a 
sua dimensão: «isto aqui é a 
ROM (memória morta), aqui é a 
RAM (memória viva), ali é o mi- 
croprocessador». 

Explica-se a função de cada 
elemento, mostram-se os perifé- 
ricos que permitem contactar 
com o computador: o teclado, o 
«écran» de televisão, o grava- 
dor... 

Depois introduz-se no leitor de 
«cassettes» uma «casseite» 
com um programa de apresenta- 
ção que vai permitir o visiona- 
mento, no «écran», da maneira 
como a máquina trabalha e da- 
quilo que ela está apta a fazer. 

Os participantes interrogam o 
monitor, pedem explicações su- 
plementares e observam alguns 
dos micros que circulam na sala. 
E assim se quebra o feitiço! ago- 
ra é só aprender a utilizar uma 
máquina que afinal não é nada 
do outro mundo... 

Para isso serviriam as lições 
seguintes que os «alunos» 


“aguardavam já com redobrado 


interesse. 

Que esta louvável iniciativa do 
Centro Nacional de Cultura e da 
Associação Portuguesa de Infor- 
maica frutifique são os nosso vo- 
tos! a 


